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Resumen

Abstract

Palabras clave / Keywords

Este artigo tem o propósito de compartilhar o conhecimento produzido na tese «Competência Midiática Orga-
nizacional – Uma perspectiva holística, ecosófica e complexa», defendida em dezembro de 2019, dentro da 
línea de pesquisa «Educomunicación y Alfabetización Mediática do Doctorado Interuniversitario de Comuni-
cación ». É um estudo teórico-empírico que propõe a inclusão da dimensão organizacional na observação e 
análise da competência midiática de sujeitos sociais, a partir de uma elaborada perspectiva paradigmática. 
Apresentamos aqui uma síntese da pesquisa e seus resultados.

The purpose of this article is to share the knowledge produced in the thesis "Organizational Media 
Competence - A holistic, ecosophical and complex perspective", defended in December 2019, within the 
research line "Educommunication and Media Literacy in the Inter-University Doctorate in Communication". It 
is a theoretical-empirical study that proposes the inclusion of the organizational dimension in the observation 
and analysis of the media competence of social subjects, from an elaborate paradigmatic perspective. Here 
we present a summary of the research and its results.

Competência midiática; competência organizacional; holismo; educomunicação; complexidade; ecosofia.
Media competence; organizational competence; holism; educommunication; complexity; ecosophy.

Organizational media competence: 
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1. Introdução

O século XXI trouxe, junto aos avanços tecnológicos de comunicação, a certeza de que 
precisamos preparar cidadãos ativos, críticos e reflexivos (Arenas-Fernández et al., 2021), 
para a recepção e produção de mensagens midiáticas (García-Ruiz et al., 2020). No Brasil, 
durante a pandemia, pudemos ver essa necessidade exacerbada. A falta de uma atitude crí-
tica da cidadania diante de notícias falsas (Galhardi et al., 2020) e negacionistas fez com que 
mensagens sanitárias assertivas que poderiam salvar vidas chegassem tardiamente à maio-
ria da população brasileira, causando a morte de mais de 600 mil pessoas contaminadas 
pelo COVID-19. Certamente, outros desafios virão e aumenta a importância do desenvolvi-
mento de competência midiática na sociedade digital que se instala (González-de-Eusebio 
& Tucho, 2021).
Para corroborar com os esforços ibero americanos sobre Competência Midiática (CM) se 
desenvolveu a tese titulada «Competência Midiática Organizacional (...)» (Montero, 2019), 
que tomou como base estudos espanhóis de competência midiática (Ferrés & Piscitelli, 
2012; Ferrés et al., 2012; Aguaded et al., 2011; Pérez-Rodríguez & Delgado-Ponce, 2012) 
para propor o estabelecimento de uma relação intrínseca entre o desenvolvimento da com-
petência midiática do sujeito com seu ambiente organizacional.
 A questão que motivou a tese partiu do pressuposto de que nascemos, vivemos e morremos 
em organização (Hall, 1983). Então, por que não as consideramos como espaço propício 
para desenvolver competência midiática dos cidadãos que constroem a realidade social? E 
especificamente, o que faz a organização universitária para desenvolver CM internamente e 
no seu entorno, ultrapassando os papéis da educação formal? Será que é suficiente incluir 
disciplinas de educação midiática no currículo? 
No propósito de avançar no entendimento dessa perspectiva se realizou um estudo teóri-
co-empírico que teve como objetivo: Realizar uma aproximação exploratória e introdutória à 
Competência Midiática Organizacional (CMO) por meio do estudo de caso em uma organi-
zação universitária de referência no Brasil, apontando as bases para o construto a partir de 
uma visão holística, ecosófica e complexa. 
Ao final se estabeleceu um protocolo para observação e análise da CM no âmbito organi-
zacional, que se configura como um instrumento para obter dados que fundamentem ações 
educomunicativas que desenvolvam a competência midiática dos sujeitos que coabitam a 
organização e, reflexivamente, a sociedade. 

2. Metodologia

A pesquisa situa-se na área científica das Ciências Sociais, no campo emergente da Comu-
nicação Social, relacionando-se interdisciplinarmente com os campos da Educação, da Teo-
ria Organizacional e da Sociologia do Conhecimento, além de trazer transdisciplinarmente 
fundamentos das teorias biológica, cognitiva e ecológica. A partir dessa intercepção episte-
mológica, o estudo orienta-se pelos fundamentos da educomunicação, entendida como um 
subcampo que, por sua natureza relacional, estrutura-se de modo processual, midiático, 
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transdisciplinar e interdiscursivo em áreas concretas de intervenção social (Soares, 2011). 
Trata-se de um estudo teórico-empírico, que procura abordar a Competência Midiática Or-
ganizacional (CMO) a partir da perspectiva de três paradigmas -holístico, ecosófico e com-
plexo-, entendendo paradigmas em sentido lato, conforme salienta Lopes (2001: 40): «Tipos 
de consciência possível» que se «traduzem em sistemas teóricos distintos sobre a realidade 
social». A dimensão teórica do estudo cumpre a função instrumental de ser um lugar de 
partida e de chegada do processo empírico. Parte-se dos fundamentos teóricos da CMO 
para realizar uma pesquisa empírica em uma organização universitária e, com os resultados 
obtidos, fazer o caminho de volta, alicerçando uma reflexão teórica sobre o construto.
Se utilizou o modelo metodológico de pesquisa em comunicação criado por Lopes (2001), 
que estabelece a concomitância entre dois eixos: paradigmático (instâncias: epistemológica, 
teórica, metódica e técnica) e sintagmático (fases: definição do objeto de estudo, obser-
vação, descrição e interpretação), que se interpenetram dialeticamente, relacionando o dis-
curso e a prática na produção do conhecimento científico. Para cada objetivo específico se 
estabeleceram procedimentos metodológicos distintos, conforme mostra a Figura 1.

No Objetivo Específico 1 (OE1), foi realizado um levantamento de opiniões junto à comuni-
dade universitária, que inclui Servidores Docentes (SD), Servidores Técnico-Administrativos 
em Educação (STAE) e Estudantes de Graduação (EG). No Objetivo Específico 2 (OE2), 
realizou-se uma pesquisa bibliográfica e uma pesquisa documental, com os principais Docu-
mentos Oficiais (DO) da instituição, nos formatos impresso e digital. 
Os resultados dos OE1 e OE2 forneceram os dados para a consecução do Objetivo Espe-
cífico 3 (OE3), uma análise relacional e interpretativa a partir da pesquisa empírica, para 
aportar uma visão paradigmática à CMO.
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3. Resultados
3.1. (OE1) Analisar a CM dos sujeitos da organização, 
identificando Fragilidades e Potencialidades

Realizou-se um levanta-
mento das subjetivações da 
comunidade universitária, 
que aportou dados sobre 
o nível de competência mi-
diática dos sujeitos organi-
zacionais em um determi-
nado momento histórico. 
Se utilizou um questionário 
validado em estudo ante-
rior (Montero & Aguaded, 
2016).
O universo desta parte 
da pesquisa é denomina-
do «comunidade universi-
tária», integrada por 35.153 
pessoas das três categorias anteriormente citadas Desse universo 1.756 responderam ao 
questionário e a amostra obteve um nível de confiança entre 95% e 99,9%.
O questionário avaliou a Competência midiática dos sujeitos organizacionais com base no 
modelo proposto por Pérez-Rodríguez e Delgado-Ponce (2012), que estabelece três âmbi-
tos (Conhecimento, Compreensão e Expressão) e dez dimensões (Acesso e busca de infor-
mações, Linguagem, Tecnologia, Processo de produção, Políticas e indústria midiática, Ideo-
logia e valores, Recepção e compreensão, Participação cidadã, Criação e Comunicação).
O gráfico radar mostra o resultado obtido para o nível de competência midiática do conjunto 
da comunidade universitária estudada. O círculo com a linha tracejada indica o que seria o 
resultado ideal para que a organização pudesse confirmar que sua comunidade tem a com-
petência midiática necessária para enfrentar os desafios da sociedade midiática e midiatiza-
da da atualidade. No entanto, não foi o que se extraiu dos dados. De modo geral, o nível de 
CM da comunidade universitária ficou em nível intermediário (1), tendo conseguido um nível 
de domínio suficiente em apenas uma dimensão (D9).



999

Nas outras dimensões, a comunidade estudada não consegue chegar ao nível de domí-
nio suficiente (2), demandando, desse modo, uma ação educomunicativa que desenvolva 
a competência midiática de todos os sujeitos organizacionais. Depois que se aglutinaram 
as capacidades individuais foi possível enxergar o resultado coletivo do levantamento, que 
mostrou as Potencialidades e as Fragilidades em competência midiática da comunidade 
universitária.

3.2. (OE2). Definir as instâncias que estruturam a organização 
para analisar a atenção que dedica cada uma ao desenvolvimento 
da Competência Midiática dos sujeitos organizacionais

Procuram-se dados na organização que indiquem a atenção que as instâncias organizacio-
nais –ensino, pesquisa, extensão e gestão– dedicam ao desenvolvimento de competência 
midiática da comunidade universitária. Se realiza pesquisa documental e análise de conteú-
do. A exploração e análise de dados da pesquisa documental e de conteúdo mostrou que 
a organização, nas instâncias estudadas, não dedica atenção ao desenvolvimento da CM 
dos sujeitos e que não há uma ação planejada que objetive o desenvolvimento da compe-
tência midiática dos sujeitos organizacionais no sentido de prepará-los para atuarem como 
cidadãos críticos e autônomos no papel de «prossumidores» de mensagens midiáticas que 
constroem uma realidade social mais justa, igualitária e democrática. No entanto, verificou-se 
que existem ações isoladas em diferentes instâncias organizacionais que desenvolvem ativi-
dades de comunicação e educação midiática.
Na Instância de Gestão, dois setores se destacam na atenção que dedicam à informação e 
comunicação midiática da organização. Um deles preocupa-se em desenvolver um parque 
tecnológico atualizado e o outro desenvolve intensamente atividades de comunicação mi-
diática para fornecer informações à comunidade universitária. Cada um atua dentro do seu 
nicho, sem contar com uma política de comunicação midiática que aproxime e oriente uma 
ação conjunta dos setores.
Na Instância de Ensino, diversas disciplinas abordam aspectos variados de educação e co-
municação midiática, no entanto, apresentam ações pontuais em departamentos e cursos 
que objetivam, na sua maioria, apenas a formação profissional do estudante. Não foram 
identificadas ementas que objetivem a educação para uma cidadania crítica e autônoma 
diante dos meios, responsável pela produção e consumo de mensagens midiáticas que 
constroem a realidade social.
Na Instância de Pesquisa, não se encontraram estudos que abordem diretamente a temática 
da competência midiática organizacional. Nos 2.938 projetos de pesquisa analisados ape-
nas 26 pesquisas abordam temas relativos à mídia-educação e em apenas cinco deles há 
uma preocupação específica com a educação midiática. Em nenhum deles se verificou uma 
atenção à ambiência organizacional para o desenvolvimento de competências midiáticas.
Na Instância de Extensão, igualmente não foram encontradas atividades de extensão que 
dedicassem atenção diretamente ao desenvolvimento de CM dos sujeitos organizacionais 
ou sociais. Em um total de 12.148 ações de extensão estudadas, apenas 26 correspondem 
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a temáticas e corroboram indiretamente com os estudos de CM, e nenhuma inclui o âmbito 
organizacional.

3.3. (OE3) estabelecer uma relação entre os resultados das duas 
primeiras para então interpretá-los a partir de uma visão holística, 
ecosófica e complexa, apontando, assim, as bases para o constructo 
da Competência Midiática Organizacional (CMO)

Nesta etapa da tese, procurou-se fazer uma conexão paradigmática entre os resultados ob-
tidos nas duas instâncias, sujeito organizacional (S) e instâncias organizacionais (O) a partir 
de uma análise paradigmática - holística, ecosófica e complexa.

A partir das Fragilidades foi possível identificar que: (1) há um discrepância entre a potencial 
oferta de infraestrutura tecnológica da organização e a apropriação crítica das TIC pelos 
sujeitos organizacionais; (2) o desconhecimento que os sujeitos organizacionais manifes-
taram sobre políticas de comunicação midiática corresponde à quase nula atenção que a 
organização dedica para essa temática; (3) a fragilidade dos sujeitos organizacionais em 
recepção e compreensão de mensagens midiáticas tem relação direta com a fraca atenção 
que a organização dedica para o desenvolvimento de tal competência; (4) e, a fragilidade 
coletiva em comunicação se relaciona diretamente com a fraca atenção que a organização 
dedica para que os sujeitos atuem como prossumidores conscientes e críticos em ambientes 
virtuais e colaborativos.
A partir das Potencialidades se verificou que: (1) há uma relação direta entre a boa perfor-
mance dos sujeitos em acesso e busca de informações com a dedicação que a organização 
apresenta para desenvolver uma infraestrutura adequada em Tecnologias de Informação 
e Comunicação; já os resultados positivos dos sujeitos na dimensão de linguagem sugere 
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que a (2) a potencialidade individual detectada pode ter sido desenvolvida fora da organi-
zação porque não se encontraram indícios de que a instituição dedica esforços para que 
sua comunidade aprimore conhecimentos sobre linguagens midiáticas; no entanto, (3) há 
uma correspondência entre a performance individual e organizacional quando se trata de 
processo de produção midiática; mas, se evidenciou (4) uma relação desconexa entre a boa 
performance individual em ideologia e valores e o fraco esforço da organização para que se 
aborde essa temática; igualmente, (5) não se estabelece relação direta entre a performance 
individual sobre participação cidadã com a atenção que a organização dedica ao tema; mas, 
(6) há uma conexão entre a proatividade individual para criação de mensagens midiáticas 
e a atenção que a organização dedica para o desenvolvimento desta competência coletiva. 

4. Discussão e conclusões

Na tese foram assumidos grandes desafios. Um deles foi o de pensar diferente, sair do lugar 
confortável do mundo sabido e previsível, para construir alicerces paradigmáticos etéreos 
que contestam o pensamento cartesiano. Com esse propósito, não se pretendeu indicar 
um caminho a ser seguido, apenas evidenciar a necessidade particular de se refletir sobre 
os paradigmas que estamos usando para analisar a realidade complexa, fluída e líquida da 
atualidade midiática. 
Outro desafio que, acredita-se, foi superado com o estudo realizado refere-se à proposição 
da dimensão organizacional nos estudos de competência midiática. Ao se realizar a análise 
relacional entre os resultados individuais e organizacionais foram evidenciadas as conexões 
e desconexões que podem influenciar nos processos de comunicação e educação midiática. 
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Na medida em que os dados foram sendo levantados e analisados, inicialmente dos sujei-
tos, logo da organização e finalmente no processo de relação, afirmava-se a necessidade 
de considerar a ambiência do sujeito para se pensar o desenvolvimento da competência 
midiática. Foi possível concluir com o estudo que a perspectiva proposta trouxe amplitude e 
profundidade para a análise da CM de sujeitos no seu entorno organizacional e social.
A CMO procura trazer uma perspectiva holística, ecosófica e complexa, que molda toda 
observação e análise da realidade estudada. Não se quer enxergar a CM do sujeito como 
algo separado do seu meio, fragmentando o que é constituído junto. Tampouco se busca 
enxergar a organização como uma estrutura desconexa e independente da relação intersub-
jetiva dos sujeitos que a coabitam. Ao contrário, aposta-se em uma leitura paradigmática que 
devolve conexão e dependência entre as partes e o todo constituído pelas partes. A partir 
dessa perspectiva, a Competência Midiática Organizacional estabelece a organização como 
um lugar-não lugar (Augé, 1994), que confere uma delimitação espaço-temporal para o des-
envolvimento de CM, ao mesmo tempo em que a considera como um agente de mudança 
na sociedade midiática. Nesse sentido, dentro de seus limites autopoiéticos, propõe-se que 
na organização (universitária) é possível desenvolver CM dos sujeitos organizacionais e 
reflexivamente da sociedade.
De modo pragmático, o estudo estabeleceu um procedimento (protocolo) para observação 
e análise da CMO em etapas sequenciais, que devem auxiliar outras organizações na ex-
ploração e análise de dados para a posterior definição de ações educomunicativas no en-
torno organizacional. O procedimento foi aplicado no estudo de caso realizado na tese e 
dele foram retirados os subsídios para a proposição de futuras ações educomunicativas na 
organização, no sentido de empoderar sujeitos para agirem de modo crítico e autônomo na 
produção de sentidos organizacionais e sociais na ambiência midiática da atualidade.
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Con el sugerente título de «Redes sociales y ciudadanía. Ciberculturas 
para el aprendizaje» presentamos en este texto una ingente obra 
colectiva de investigaciones, propuestas, reflexiones, estudios y 
proyectos en el emergente ámbito de la educación mediática. 
CCon 151 capítulos de 298 autores únicos se ofrece una panorámica 
general en un mundo postpandemia global con un análisis poliédrico 
del complejo entramado educomunicativo que vivimos. Educadores, 
comunicadores y educomunicadores, así como profesionales de los 
más diversos ámbitos de las ciencias sociales abordan aproxima-
ciones complejas, apegadas a la práctica, sobre la sociedad actual, no 
solo haciendo una radiografía, más o menos amplia, sino también 
rrealizando propuestas educomunicativas que mejoren los parámetros 
de convivencia con los medios.
Presentamos en el texto aportaciones de 17 países euroamericanos, 
que conforman la Red de investigadores Alfamed con un amplio 
número de trabajos: Perú (104), España (59), Ecuador (25), Brasil 
(23), México (21), Chile (18), Colombia (18), Bolivia (5), Italia (4), 
Costa Rica (4), Cuba (4), Argentina (4), Paraguay (3), Portugal (2), 
República Dominicana (2), Uruguay (1), y Eslovaquia (1).
EEsta obra enciclopédica que conforma la tercera de la Colección 
Alfamed del Grupo Comunicar Ediciones se subdivide en siete 
grandes bloques temáticos: I. Prosumers (Instagrammers, youtubers y 
tiktokers), II. Redes sociales y escuela, III. Ciberciudadanía, ética y 
valores, IV. Alfabetización mediática y formación de profesores, V. 
Audiencias y ciberconsumo crítico, VI. Democratización y comuni-
cación alternativa, y VII. Nuevas tendencias: fake news, datificación...




